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A minha querida e amada filha Pietra Adelina, que por ela e para ela penso no futuro. 

A meu querido (e já falecido) pai Aroldo, que de Minas Gerais, escolheu esta região para ser “seu lar”. Trabalhar aqui, construir família e criar seus filhos! 



A homens e mulheres de valor que fizeram e fazem a 

diferença sempre 



4 



INTRODUÇÃO 

As  palavras  e  frases  que  compõem  este  livro  são  as  lembranças  que presenciei e ouvi, e, ideias para ajudar uma região inteira que chama-se "a Grande Getúlio Vargas", aprendendo com seus erros e procurando errar  menos, num futuro próximo ou acertando muito mais. 



As  gerações  futuras  tem  a  obrigação  de  corrigir  as  coisas  erradas  e  acertar mais que as gerações passadas. 

Aqui  ver  as  um  ponto  de  vida  do  "eu"  e  que  vai  te  surpreender  com bastidores políticos, pessoais escondidos do grande público. 

Este  livro  não  vem  para  expor  ninguém  ao  ridículo,  mas,  restabelecer  uma verdade  escondida  e  vivida  e  que  o  povo  tem  direito  de  saber.  Aliás  o  povo  tem sempre o direito de saber 

Casos, ocorrem desde antes de 2000 até os dias atuais. Situações pitorescas e inusitadas  que  farão o leitor  olhar  com  outros  olhos  da  política  Regional.  Uns  de agradaram e outros acharam um escárnio. Bom, nem Jesus agradou a todos, e eu não teria esta petulância. 

Pessoas  que  fazem  a  diferença  são  citadas  como  ideias  possíveis  para alavancar  a  região  com  proposta  simples  e  pouco  custosas  que  trarão  turismo, empregos, cultura e desenvolvimento de qualidade; 



Sejam bem-vindos algumas de minhas memórias. 





5 



INDICE 

1.  MARCELE 

2.  DENISE 

3.  ONETE 

4.  GETÚLIO VARGAS 

4.1 ELEIÇÕES 2000 

4.2 ELEIÇÕES 2004 

4.3 A ÚLTIMA ADMINISTRAÇÃO DE DARCY PERUZZOLLO 

4.4 ADMINISTRAÇÃO DINO GIARETTA 

4.5 ADMINISTRAÇÃO PAULO PREZZOTTO (1º E 2º) 

4.6 ADMINISTRAÇÃO MAURÍCIO SOLIZO 

4.7 CÂMARA DE VEREADORES 

4.8 PREFEITURA 

4.8.1  SECRETARIAS 

4.8.2  PREFEITO E VICE 

4.9 IDEIAS E DIVAGAÇÕES 

5.  ESTAÇÃO 

5.1 IMPEACHMAN 

5.2 FATOS GERAIS 

5.2.1  COTRIGO 

5.2.2  ESTAÇÃO FERROVIÁRIA 

5.2.3  HOSPITAL 

5.2.4  NATAL SEM LUZ  

5.3 JOSÉ CARLOS TONIN 

5.4 CIRILDE BRACIACK 

5.5 COMENTÁRIOS FINAIS 

6.  IPIRANGA DO SUL 

6.1 PREFEITO MARIO CERON 

6.1.1  USINA DE ASFALTO 

6.1.2  NEPOTISMO 

6.1.3  SECRETÁRIA PADRÃO 

6.1.4  NATAL SEM LUZ 

6.2 CÂMARA DE VEREADORES 

7.  FLORIANO PEIXOTO 

7.1 PREFEITO ORLEI GIARETTA 

7.1.1  A SECRETÁRIA DE EDUCÇÃO 

7.1.2  OBRAS 

7.2 OBRAS 

7.3 CÂMARA DE VEREADORES 

8.  EREBANGO 

8.1 ADMINISTRAÇÃO VALMOR TOMAZINI 

8.2 PEDIDO DE IMPEACHMAN DO PREFEITO 

8.3 DOS FATOS RELEVANTES 

8.3.1  PINTURA DA SALA QUE NÃO FOI PINTADA 

8.3.2  PRIMEIRA DAMA SECRETÁRIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 

8.3.3  CALÇAMENTO EM BENEFÍCIO PRÓPRIO 

6 



8.3.4  AS FOTOS DOS EX-PREFEITOS 

8.3.5  O XERIFE BESTALHÃO 

8.3.6  O USO DE REDES SOCIAIS 

8.3.7  A DOAÇÃO DE TODO DISTRITO INDUSTRIAL 

8.4 CÂMARA DE VEREADORES 

8.5 VICE-PREFEITO 

8.6 DAS AÇÕES NECESSÁRIAS OU POSSÍVEIS 

8.6.1  CUIDADO COM OS MAIS NECESSITADOS 

8.6.2  POSTO DE SAÚDE 

8.6.3  HOSPITAL 

8.6.4  EMPREGOS 

9.  PONDERAÇÃO DE IDEIAS SOBRE VARIOS TEMAS 

9.1 MEIO AMBIENTE 

9.2 TURISMO 

9.3 OBRAS 

9.4 EDUCAÇÃO E CULTURA 

9.5 SAÚDE PÚBLICA 

9.6 SEGURANÇA PÚBLICA 

9.7 ADDMINISTRAÇÃO E FINANÇAS 

9.8 QUAL O NÚMERO IDEIAL DE SECRETARIAS NUM MUNICÍPIO DE ATÉ 30 

MIL HABITANTES? E COMO AGIR? 

9.9 DIÁRIAS 

9.10 

CARGOS DE CONFIANÇA – CC’S 

9.11 

A PRIMEIRA E SEGUNDA DAMAS 

9.12 

CONSELHO POLÍTICO DO GOVERNO 

9.13 

ESCOLHA DO LÍDER DO GOVERNO NA CÂMARA DE 

VEREADORES 

9.14 

FEIRAS E EVENTOS REGIONAIS 

9.15 

CONSÓRCIOS INTERMUNICIPAIS 

9.16 

RECURSOS FEDERAIS E ESTADUAIS 

9.17 

FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS 

9.18 

SINDICATO DOS FUNCIONÁRIOS 

9.19 

REPAROS (ILUMINAÇÃO PÚBLICA, BURACOS NAS RUAS, 

TERRENOS BALDIOS, FALTA DE CALÇADAS) 

9.19.1 ILUMINAÇÃO PÚBLICA 

9.19.2 BURACOS NAS RUAS 

9.19.3 TERRENOS BALDIOS 

9.19.4 FALTA DE CALÇADAS 

9.20 

DISCIPLINAS ESCOLARES 

9.21 

DISCIPLINA DE MEIO AMBIENTE 

9.22 

DISCIPLINA DE HISTÓRIA DO MUNICÍPIO 

10. PENSAMENTO REGIONAL 

10.1 

MERCADO PÚBLICO REGIONAL 

10.2 

PARQUE DE EXPOSIÇÕES REGIONAL OU EVENTOS 

10.3 

INSTALAÇÃO DE EMPRESAS 

10.4 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 



7 



1. 


MARCELE 

Fui até a cidade de Severiano de Almeida, num sábado, chegando lá no lugar combinado,  na  praça  tinha  uma  escadaria  que  dava  na  igreja,  a  igreja  estava fechada.  Desci  do  carro,  um  Chevette  de  meu  pai  que  estavam  dentro  dele  meus dois  irmãos  mais  novos.  Procurei  e  vi  ela,  linda,  encantadora,  com  um  sorriso  no rosto. Me aproximei. Ela estava com uma mochila nas costas. 

Seu  cabelo  cobrindo  um  olho,  dei  um  abraço  nela  com  afeto  e  carinho imenso. Estava, afinal, abraçando o amor de minha vida. Nada jamais importava. O 

abraço  pareceu  uma  eternidade.  Sabe  aqueles  momentos  que  jamais esqueceremos? Pois bem esse foi um. 

Nada  mais  importava  só  o  abraço  e  o  cheiro  que  ela  exalava  de  seus cabelos.  Nossa  face  se  virou  e  nossos  lábios  se  encontraram  num  beijo  tão esperado,  beijo  apaixonado.  Beijo  com  amor  de  uma  eternidade.  O  gosto  de  sua boca sinto até hoje. Momento único mágico. Jamais esquecerei. Nunca esquecerei e pode passar o tempo que passar, sempre me lembrarei do olhar dela e do gosto do  seu  beijo.  Com  as  mãos  dadas,  fomos  em  direção  ao  carro.  Depois  das apresentações voltamos em direção a Getúlio. 

Após as apresentações formais para minha família e em especial para minha mãe, ela me tirou para um quarto e pediu: 

- Marcelo, esta guria não veio fugida dos pais dela né? 

- Lógico que não mãe, ela veio passar o final de semana somente. 


... 

Conheci  Marcele,  no  canteiro  em  frente  do  Instituto  Barão  do  Rio  Branco, onde eu estudava, no último ano do ensino médio do técnico em processamento de dados.  Noite  fria.  Eu  com  amigos  meus  sentados  num  banco.  Veio  ela  falar  com uma amiga dela, que tínhamos em comum. 

Quando  olhei,  meus  olhos  fixaram  nela.  Falaram  que  fiquei  paralisado  e  a olhando. Linda. Meiga. Vestida com um macacão e uma blusinha básica, se não me engano vermelha. Estava literalmente “babando” por ela. Fizeram as apresentações e eu fui nos “3 beijinhos”. Nossa. Começamos a conversar, mas só ficou nisso. Falei com  nossa  amiga  em  comum  que  estava  afim  dela.  Demorou  dois  dias  para  eu  ir até ela. Minhas pernas tremiam. Vi ela, estava radiante, seu cabelo todo para o lado direito,  não  lembro  as  roupas.  A  luz  que  ela  brilhava  era  intensa.  Eu  estava enfeitiçado, fui até ela, e antes de falar alguma coisa, ela disse: 

-  Você  é  um  baita  de  um  galinha.  Conheço  a  tua  fama.  Não  vou  ficar  com você, você não me engana Marcelo. 

Se virou e sumiu da minha vista. 

Lógico que não desisti. Depois de muito conversar, peguei nas mãos dela e roubei-lhe  um  beijo.  Aqueles  beijos  de  cinema,  inesquecível.  E  começamos  nosso 8 



namoro,  que  infelizmente  durou  uns  dois  meses,  somente  na  escola,  depois  disso ela  não  veio  mais  no  colégio.  Fiquei  sabendo  que  ela  tinha  desistido  de  estudar, mas não sabia realmente o motivo. 

Me Formei. 


... 

Dois anos depois, estava em minha casa, junto com um amigo meu, quando o telefone toca; e eu fui atender: 

- eu gostaria de falar com o Marcelo, é da casa dele? 

Adivinha! 

-  não  sei.  Olha  se  não  se  identificar  vou  desligar  (já  estava  desligando, irritado quando a voz feminina falou). 

- é a Marcele, Marcelo, se lembra de mim? 

Sabe aquele silêncio clássico de espanto, surpresa, sem saber o que fazer? 

Pois bem aconteceu comigo. 

Começamos  a  conversar.  A  ligação  demorou  mais  de  uma  hora.  Trocamos números  e  confidências  e  aquele  sentimento  floresceu  de  novo  e  estávamos namorando. Daí que ocorreu de eu ir buscar ela em Severiano. 


... 

Numa das vindas de Marcele em minha casa, nos beijamos tanto durante os dias que ela ficou com o queixo dela ficou em carne viva. 


... 

Até hoje me lembro dela, com um carinho especial. Voltamos a namorar anos mais  tarde,  quando  fui  candidato  a  prefeito  de  Getúlio  Vargas,  mas  nos distanciamos de novo. Não tenho lembrança do por que. 

Como  é  um  livro  de  memórias,  nunca  vou  esquecer  do  seu lindo  rosto,  dos seus  olhos  que  brilhavam,  do  seu  cheiro  e  de  seus  beijos  e  do  gosto  deles,  que depois  de  mais  de  23  anos,  ainda  sinto  em  minha  boca.  Dos  abraços  e  da segurança  que  sentia  estando  perto  dela  e  que  lembranças  boas  que  guardo  em meu coração. 

A  vida  nos  deu rumos  de  vida  diferentes,  mas  para  sempre  terá  um  espaço em minha mente e meu coração. Um grande amor. 

Jamais esquecerei aquele olhar, parece que invade a alma me deixando sem proteção  alguma.  Ela  sempre  foi  especial,  e  depois  de  tanto  tempo,  ainda  possui influência  grande  em  mim.  Ah,  seu  olhar  que  fascina,  me  seduz  e  me  faz  querer amá-la mais e mais e, a qualquer momento, bastando ela dizer “sim” um verdadeiro amor que não tem fronteiras, tempo, espaço, só tem eu e ela. 
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2. DENISE 

Um amor de uma semana que me marcou por 6 meses inteiros. 

Tudo  começou  com  olhares.  Depois  um  beijo  dentro  do  ônibus  que  nós vinhamos para Erechim estudar. 

Em  nosso  primeiro  beijo,  passei  a  minha  mão  e  meu  braço  sob  o  pescoço dela, que tinha um cabelo preto ondulado, depois de beijar e me despedir, indo em direção  de  minha  casa,  chegando  lá,  senti  um  cheiro  inimaginável  dela,  no  meu braço. Por muitos dias me lembrava daquele cheiro suave e enfeitiçador. 

Durou  uma  semana,  mas  foi  intenso  a  ponto  de  eu,  meu  amigo  Baby  e  de minha  amiga  Maria  que  atuaram  na  direção,  produção  e  entrega  de  um  vídeo,  de mim falando, em fita de VHS, declarando meu amor por Denise. 

Não voltamos. 



Anos mais tarde, em conversa com ela, soube que esta bem guardado a fita de vídeo, junto com as coisas dela, de forma especial. 

Também,  me  lembro,  que  no  Instituto  Barão  do  Rio  Branco de  Erechim,  em que eu e Denise estudávamos, também pelo amor que eu sentia, fiz uma faixa com declaração  de  amor  “DENISE  EU  TE  AMO,  MARCELO”  colocado  em  cima  do quadro negro da sala e visto quase pelo colégio inteiro. 

Fato, numa primeira vista não entendido muito, porque na sala de aula existia outro Marcelo e outra Denise. Mas depois tudo esclarecido quando eu falei para ela que  tinha  sido  eu  que  tinha  feito  a  declaração  a  ela  que  me  resultou  num  beijo maravilhoso. 

Lembro  com  carinho  de  Denise  até  hoje,  mas  como  uma  amiga  que  pouco vejo. Lembranças boas de algo bom. 
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3. ONETE 

Em quase treze anos de casados, se amei Onete durante dois anos foi muito. 

Pedi ela em casamento em cima de minha cama de casal, buscando independência de minha mãe. 

Em nosso casamento na Igreja,  minha  mãe  não foi, não aprovando a nossa união. Acredito que por peso na consciência, compareceu no casamento civil. 

Fui  preso,  depois  foragi  e  com  cinco  anos  de  casado  tivemos  nossa  filha. 

Neste  período  amei  muito  Onete.  O  cuidado  que  tinha  pela  minha  Pipi  me encantava.  Os  pedidos  estranhos  de  peixe  frito,  suco  de  abacaxi  com  hortelã  que depois  de  conseguido  era  deixado  de  lado  por  ela  me  irritavam  e  depois  virava risada. 

Me recordo de momentos bons, ótimos junto a ela. Amanhecer olhando o sol nascer, eu  acordar  e  ela  me  olhando,  nós em  cidades  diferentes  tomando  cerveja, vinhos  e  conhecendo  pratos  domésticos  especiais.  Conheci  muitas  coisas  com Onete. Sua ajuda foi sempre importante e o aprendizado também. 

Perdoar  depois  de  uma  traição  em  nome  da  união,  novamente  de  minha família,  foi  colocar  em  prática  o  que  li  e  aprendi  lendo  a  Bíblia.  Deus  sempre  foi muito presente em  minha vida. Neste período que passei por provações e sérias e severas  e  que  em  minhas  memórias  só  quero  momentos  bons  aqui  lembrar,  tive crescimento espiritual e de vida fortes que me fizeram ver a vida de outra forma. 

O meu segundo casamento com Onete na praia, após onze anos de casados foi  maravilhoso.  Vou  guardar  estes  momentos  para  sempre.  Os  ruins  vou  tentar esquecer,  especialmente,  os  que  me  deixaram  com  traumas  permanentes.  Deus está  ajudando  a  cicatrizar.  Tem  alguns  momentos  que  sequer  deveriam  terem ocorridos,  jamais  deverão  ser  lembrados.  Me  livrei  de  momentos  de  decepção, aflição,  angústia,  humilhação  e  sofrimento.  Sempre  me  dediquei  a  minha  família, pensando  sempre  em  minha  filha.  Ela  sempre  foi  e  sempre  será  o  meu  grande amor. Por ela sou capaz de tudo. 

Quanto a Onete, o nosso casamento  já acabou há tempos. Eu continuava a insistir  numa  coisa  que  no  fundo  sabia  que  não  iria  chegar  a  lugar  nenhum.  Pois bem, eu tenho direito de amar e ser feliz, ela também. Que assim seja. 

 DIA DOS PAIS (2020) 

Hoje o dia é triste. Nem ver e ouvir a voz de minha filha Pietra. Dia dos pais sombrio, porque saber que ela está num abrigo por culpa da mãe dela ter deixado por  duas  vezes  ela  sofrer  tentativas  de  abuso,  por  machos  que  a  mãe  colocou dentro  da  própria  casa,  é  revoltante.  Procurarei  por  justiça  e  acharei.  Os culpados  devem  e  serão  punidos  na  justiça.  Aliás  sempre  acreditei  na  Justiça, mesmo sendo injusta comigo, em alguns casos, mas acredito nela ainda e muito. 

Uma  pessoa  assim  não  pode  ser  chamada  de  “mãe”,  nunca.  Agradeço  as Conselheiras  Tutelares  que  atuaram  de  forma  exemplar  e  tiraram  minha  filha  do 11 



convívio  desta  doente.  Cabe  agora  à  justiça  agir  e  coloca-la  na  prisão,  ela  e  seus comparsas. 

Minha  filha  é  minha  vida,  sei  que  fiz  de  tudo  por  ela  e  continuarei  fazendo, sempre.  Só  escolhi  errado  a  mãe  dela.  A  Pietra  amo  de  paixão.  Sempre  amarei  e farei o impossível por ela. Decidi, agora, neste momento, o melhor para ela é estar no  convívio  de  meu  irmão  mais  velho  Maurício,  que  mora  longe  de  toda  esta confusão. Vou estar com ela em breve. Tenho certeza que os avós Adelina, Aroldo e Estevan estão protegendo, lá de cima. Agradeço aos meus amigos fiéis, que sei, posso contar sempre, logo estaremos no mesmo convívio. Até. 
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4. GETÚLIO VARGAS 

Minha amada e querida cidade natal. 


4.1 ELEIÇÕES 2020 

Coloquei  meu  nome  a  disputa  para  vereador  sem  um  centavo  no  bolso. 

Admirado pela política e por alguns grandes nomes em Getúlio Vargas. 

Optei  pelo  PMDB  liderado  por  ALDINO  BELEDELLI,  ULISSES  FORLIN, ODACIR  KLEIN,  entre  outros.  Sempre  admirei  a  professora  Cleonice  Forlin  (até hoje) éramos uma equipe boa. Porém no sábado à tarde, véspera da eleição, fomos chamados para uma reunião na casa do falecido Senhor Julio Olerkisnki, no Salão de  Festas,  no  subsolo,  da  sua  residência.  Após  discurso  do  candidato  a  Prefeito Aldino  Beledelli,  muito  empolgado  por  sinal  e  de  outras  pessoas,  estavam entregando  materiais  para  divulgação  e  vi,  não  só  eu,  mas  mais  presentes,  a entrega  de  dois  envelopes  grandes  com  dinheiro  vivo  a  dois  candidatos.  Foi perguntado se todos receberiam a “ajuda de custos”, mas a resposta foi negativa e aí tive certeza que a política tem beneficiários e afilhados. Avisei meus amigos que eu estava fora da disputa. Não estava mais concorrendo a vereador. A minha ilusão pela política, que era algo honesto e digno caía por terra. 

Votei o dia da Eleição, passei no mercado com amigos e pegamos cerveja e carne e fomos para a beira do rio. Soube do resultado quando acordei no outro dia. 

Decepcionado,  bati  minha  desfiliação  do  PMDB,  que  o  presidente  Senhor  Frizzo, assinou  o  meu  pedido  com  visto  na  frente,  aonde  hoje  é  a  Delegacia  de  Polícia. 

Sim, na rua. E a encaminhei ao Cartório Eleitoral. 

Além do desgaste, eu não estava preparado para esta decepção e nem para conhecer como a política era de verdade. 

... 

Na  eleição  de  2000,  como  eu  estava  disputando  um  cargo  eletivo  para Vereador  fui  convidado  pela  oposição  a ir  a uma  reunião  num  sítio  fora  da  cidade. 

Estavam  presentes,  o  candidato  à  Prefeito,  do  Partido  Adversário,  o  Coordenador de  Campanha  dele  e  outro  Assessor.  Foi  me  proposto  uma  “ajuda  semanal”  para não fazer campanha ao meu candidato de partido à Prefeito. Recusei. 

Acreditava e muito em caráter político o que na prática ninguém tinha e tem... 

Mesmo  com  poucos  recursos  próprios,  eu  fui  indo,  sem  nenhuma  ajuda  de  meus adversários  e  muito  menos  de  meu  partido  que  somente  ajudava  quem  eles queriam.  Lamentável,  mas  segue  a  máxima  de  que  os  “afilhados”  políticos  tem chance e o restante é só número. 
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